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^ O u  chamado perante o respeitável Tribu­
nal de Jurados , não entro na questão se 
uiní Estrangeiro esta ou não obrigado a res­
ponder neste Juizo  ̂ nao fallo na celebre 
particularidade de ser chamado áquelle Tri­
bunal o Author de uma obra, que não chegou 
íi apparecer em publico ; os excessivos, e ex­
traordinários desejos , que eu sempre tive  ̂
e manifestei publicamente de que este acto 
chegasse um dia a realizar-se , me obrigao 

ançar um véo sobre estas questScs ; sim , 
quando um Escriptor avança Proposiçoes por 
intima convicção , quando a verdade residin­
do em seus discursos he filha de suas inten­
ções , elle deve prezar mais que tudo o pug­
nar pela verdade; porem quando espiritos 
perversos , e mal intencionados buscão lan­
çar o veneno da critica em puros sentimen­
tos , lie um dever do calumniado manifestar 
a sua honra, desagravar a sua probidade , 
patentear ao Mundo a sua innocencia, des­
vanecendo injustas , infames , sinistras , 
falsas accusaçSes. Meus sentimentos são ige- 
nuos ; minha consciência dorme socegada no 
ineio das calumnias, que rne levantao os meus 
inirnigos : eu tenho caminhado em todas as 
differentes épochas da minha existência pela 
estrada da honra, nem receio que até agora 
se me imputem crimes ; sim , se eu fosse cri-
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y
liilnoso, os remorsos seguirião minhas ae 
coes.. . .  Augusta verdade t  tu- me escutas 
dize o contrario, se sao falsas as minhas pa­
lavras. Estava comtudo reservado ao 
Sr. Domingos Alves Branco Moniz Barreto , 
(assim como a muitos outros) o denunciar- 
me 5 ou reputar-me como criminoso, dizendo 
qne eu abusei da Lei da Liberdade da Im­
prensa. He sobre isto que eu pertendo dizer 
duas palavras. Fallarei sempre com toda a 
ingenuidade , e franqueza filhas do meu co- 
racão, não peço contemplaçSes; peço que 
me fação justiça, que então bem certo estou 
de que ficarei completamente justificado. Des­
de já  affirmo que nuo vou dar satisfações y 
vou desenvolver mais amplamente o verda­
deiro sentido de minhas palavras, visto que 
alguns quizerão retrahil-o.

Refutarei en> primeiro lugar as idáas de 
criminalidade, que alguno tem attribuido ao 
meu eseripto, mostrarei que por lado ne­
nhum d’aquelles , em que me querem culpar y 
eu posso de maneira alguma estar criminoso. 
Responderei por ultimo ao Sr. Moniz Bar­
reto.

A  Liberdade de Imprensa he um dos 
mais interessantes pontos dos systemas livres 5 
por ella muitas vezes com as armas da cri­
tica se poe um freio a excessivos, e ex­
traordinários abusos: os Empregados Públi­
cos , receando que pela Imprensa se divul­
guem seus crimes , não se attrevem a com- 
mettel-os : e que maior vantagem para uma 
N ação! He necessário porem que as Anali­
ses sejão feitas com toda a imparcialidade 5 
que o veneno da inveja, emulação, ou odio
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nao penetre jámais no decurso de nossas ex­
pressões : se Documentos , se provas incon­
testáveis não vem fundamentar aquillo que 
uma vez dissémos, nós devemos em todos 
os casos e circunstancias passar por falsos, 
e entrar no rigor das leis. Repito porem o 
que já  disse —  Um Portuguea não se re­
trata de suas opinioes , quando ellas a pri­
meira vez forão filhas de seus sentimentos, 
se porem o facho da razao vier desvanecei al­
guns erros em que exista , se a luz da ver­
dade eile conhecer que se illudio, então 
( e só então ) deverá dar satisfações do que 
uma vez disse por intima convicção.

Serei eu porém culpado ? O meu papel 
conterá criminalidade ? Não posso descobril-a., 
por mais que forceje neste ponto por desen­
volver toda a minha perspicácia. Se eu nao 
podesse sustentar tudo quanto affirmei, então 
sim , então seria criminoso. Analisemos^ com 
tudo cada um dos pontos, em que injusta-
mente sou aceusado. ^

Logo a primeira cousa de que a ma tó 
lanca mão para me criminar, he o titulo que 
toinei no meu escripto. Assignei-me —  U7n 
Portuguez, Perpetuo Defensor da sua Pa- 
tyia — , e este titulo sómente bastou para 
alguns me chamarem criminoso. Isto he (di­
zem alguns) uma allusão satirica a S. M. L , 
o espirito do Auctor foi propor ao desprezo 
um titu lo , que tanta honra faz a S. M. 1., 
e a Nação. Se pedir que me provem que es­
tas forão as minhas intenções aposto que to­
dos se calão, e ninguém rne sahe a campo; 
e como se havia provar ta l ! ! ! O titulo que 
tomei não faz mais que exprimir os meus
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sentimentos para corn a minha Patrîa ; sssîm 
como o de S. M. I. exprime os sens para 
corn a sua NaçSo, de quem elle lie o prU 
meiro Membro. Que intenções mosti*ou S. M. I. 
quando tomou o titulo de —  Perpetuo Defen­
sor do Brasil ? —  Quiz dizer ; o Brasil esta- 
ra constantemente debaixo da minha protec­
ção ; não consentirei que jamais seja attaca- 
d o , sem que eu forceje por defendel-o ; con­
servarei a sua gloria j)or todos aquelles meios 
que estiverem ao meu alcance. E que quiz 
eu dizer quando me assignei —  Perpetuo De­
fensor da minha Patria ? —  Quiz dizer ; a 
minha Patria existirá constantemente nos sen­
timentos da minha estima ; não consentirei 
que jamais seja vilipendiada, sem que eu ao 
menos forceje por defendel-a $ conservarei a 
sua gloria por todos aquelles meios , que es­
tiverem ao meu alcance —  quaes são estes 
meios ? Manejar uma espada, voar com ella 
ao campo da batailia, ou antes ao campo da 
morte , aonde me chama a restricta obriga­
ção , que tenho , de defender a minha Nação ; 
arrancar a vida aos inimigos da minha^ Pa­
tr ia , e djzer por fim vitorioso, defend! a mi­
nha Nação; desempenhei meus deveres, pa­
tenteei meu caracter ; e em quanto o san­
gue correr pelas minhas veias, eu serei um 
Perpetuo Defensor da minha Patria. Cessa 
porém aqui a minha obrigação? Não, de cer­
to não. Se eu vir que Escriptores , levados 
pelo impulso da má fé , tentão lançar hum 
véo de ignominia sobre o valoroso Portugal, 
eu devo publicar a todo o mundo a falsida­
de de suas expressSes, e dizer-lhe, Nações 
do Universo; Portugal continua a mostrar
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que não h e , nunca fo i, jamais será indigno 
de entrar no catalogo das Nações ; não póde 
caminhar-se para a decadeneia quando cada 
um dos membros, que compõe uma Nacão, 
tal como a nossa, se intitula, e reputa’ —
Perpetuo Defensor da sua Patria. __
 ̂ Que este titulo lie somente privativo dos 

boberanos, ninguém deve dizel-o ; um Pai 
pelos laços do sangue nao deve deffender seu 
Filho? Cessa alguma vez esta obrigaeao? Não, 
logo he seu Perpetuo Defensor. Uin filho não 
estii igualmente obrigado em quanto existir 
a defender seu Pai ? Um Esposo não deve 
defender sempre a sua Consorte? Aquelle 
pois he um Perpetuo Defensor de seu Pai ; 
este um Perpetuo Defensor de sua Consorte. 
Existe algum homem , que não tenha a mais 
restricta obrigação de defender a Patria , que 
lhe deu o ser , e o alim entou ? Poderão ha­
ver circunstancias que fação desvanecer-lhe 
estes deveres ? Nao ; todos estão obrigados 
a defendel-a do modo que cabe em suas for­
ças f todos os Cidadaos sao, devem sel-o , 
e devem assignar-se —  Perpetuos Defensores 
da sua Patria. —

Finalmente eu digo sempre aquillo que 
dieta o meu coração ; mon cœur est dans mes 
paroles, e o meu coração abunda em senti­
mentos de Patriotismo. Eu alîirmo que o ti­
tulo que tomei foi tomado corn optimas in- 
^nçoes, e eu só posso decidir esta questão. 
De tnternis non judicat Ecclesia. Tenho res­
pondido a este ponto. Vamos adiante.

iVIinhas intenções nao podião ser mais 
puras , nem mais louváveis quando escrevi 
a Resposta d Analise da (Jarta de Lei de 15
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de A^ovembro âe 1825. He wm devei* irniato 
ein iiossos coraçoes o pugnar cada um pela 
sua Patria ; lie o cjue fiz $ defendi a jninha 
Kaçao ; pugnei pela pessoa d’ElRei tão so- 
lemnemente atacada pelo Sr. Moniz Barreto, 
mostraudo-se d’esta maneira ingrato aos im- 
inensos, e extraordinários benefícios, que re­
cebeu do meu M on arch a , modelo dos Mo- 
narchas. Que Portugal se acha dema^siada- 
mente aviltado na Analyse do Sr. Moniz 
Barreto , he uma verdade innegavel. Levado 
unicamente pelos exaltados sentimentos de 
seu Patriotismo (segundo diz) não teve duvi­
da alguma em aviltar a Naeao Portugueza $ 
dizendo além de muitas outras cousas , que 
a razão porque Portugal conservava^ainda a 
Esphera tremulando no seu Pavilhão , era 
por uma especie de economia de aproveitar o 
iiue está feito até se romper. Que ignorancia... 
que lastima! ! Í  que vergonha!!/ Similhaiite 
reflexão bem dá a conhecer o seu Author. 
Avilta de mais a mais a Nação Portugueza, 
lião querendo (e  insistindo obstinadamente) 
em que os Brasileiros sejão considerados n es­
ta , ou naquella cousa como Portuguezes, 
iulgando que dahi lhe sobrevinha um gran­
de desprezo. Eu devia pois por^ todos os ti- 
tulos defender a minha Naçao ; foi exactamen- 
te o que fíz ; Portuguezes devem louvar, e 
applaudir as minhas intenções; Brasileiros 
lião devem criminal-as , vendo que alem de 
defender uma Nação ligada a esta por laços 
tão fortes, por cadeias tão inquebráveis , 
tratei também de defender o Augusto 1 ai 
de S. M. I. Este titulo era bastante para 
Mtrahir a mim a amizade dos Brasileiros.
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Se um Brasileiro em Portugal visse atacada 
■ a Pessoa de S. M. o Tmperador, nao era de 
seu dever o deffendel-a ? Ninguein o nega ; e 
ser-lhe-hia estranhado este procedimento ? 
Por Portugiiezes decerto não: nós diriamos 
com toda a ingenuidade do nosso coração ; ,, 
mn súbditoJiel; preencheo os seus deveres  ̂ de­
sempenhou as obrigações, « que estava ligado 
como Brasileiro ,, e (|ue devem dizer os Bra­
sileiros a meu respeito? O mesmo exactamen- 
te „  este he mn súbdito f e l  ; um verdadeiro 
amigo da sua A^ação, preencheo os seus deve­
res , desempenhou as obrigações , a que estava 
ligado como Portuguez,, O meu escripto nao 
contem da minha parte sinistras intenções ; 
os meus sentimentos sao dignos de todo o 
louvor ; logo nao contem por este lado a 
minima criminalidade.

Dizem alguns que a comparação que eu 
usei do Pai com o Filho he allusiva á S. M. 1., 
e como tal atacante e Revolucionaria. Mas 
quem diz isto ? Quem nao entende , nem he 
capaz de entender o sentido das minhas pa­
lavras ; a estes escusava de dar satisfações, 
nem elles as percebem ; cointudo eu nao que­
ro deixar de responder a todos os pontos 
em que me criminão. Que esta comparação 

‘ he allusiva a S. M. I. todos o conhecem , 
nem eu o nego ; antes pelo contrario o affir- 
mo. Porem na boca de quem sao postas es­
tas palavras ? na minha ? Não , não : pois 
na boca de quem ? Na de um Realista ; to­
dos sabem que aquellas sao as suas expres- 
s5es , e que ellas são lilhas do seu coração, 
o potestas nisi a Deo he a sua maxima cons- 

f tante, nem elle pode admittir -outra;- elle,
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declama contra; unanime •4ccJnmaeao dns Po* 
VOS , nem reconhece ii’elles poder para a 
Eleição de um Monaroha, iias circiinstan« 
cius, em que se acbuo Portugal, e Brasil. O- 
Realista quer que-so por niorte do Pai suc-̂  
ceda o. Filho nos dominios daquelle ; e tudo 
quanto« he aUeracao destes princípios, que 
denoto provirem de uma Nação l iv r e , he 
objecto do seu desprezo, e até execração. Eu 
tratei a questão, encarando-a por dois pontos 
oppostos; fiz fallar um Realista, puz na. 
sua bocca express5es filhas de seus sentimen­
tos , sem que elles possão de maneira algu­
ma. attribuir-se-me; fiz depois fallar também 
o Amigo da Liberdade; mas não mostrei» 
que as suas. erao as minhas express5es; de 
maneira que por estes princípios que estabe-. 
Jeci de parte a parte, nenhum Brasileiro po^ 
derã dizer-me „  tu pertences a este, ou aquel- 
le partido,, Foi este o grande principio, que 
eu quiz adoptar, e julgo que assim satisfiz« 
Como pois não patenteei as minhas idéas de 
maneira alguma sobre a emancipação do Bra­
sil , ou sobre a sua íjidependencia , como a. 
meo. escripto não desenvolveo a este respeito, 
os meus sentimentos, julgo que também por^ 
«ste lad^ não- contem ei’iminalidade.

Em todo o decurso, do meu papel não se 
nota uma, unica expressão injuriosa a S. M. I, 
longe de mim taes sentimentos I Pelo contra­
rio fallei sempre eni S., M., I; com todo o- 
respeito-, e- attenção, que exigem sua Au­
gusta Pessoa qualidades, estimação Publica, 
e sobretudo o Magnanimo Titulo de Filho 
Sr. D. João V I. apezar disto porém quizerSo. 
alguns dizer que eu tinha attacado a Pesso?,
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fio Senhor D. Pedro I. , negando que elle 
fosse o legitimo Successor ao Throno de Por­
tugal. He falso; mentiris impudej/ter; tul nao 
disse f tal nao podia , nem devia dizer. O Sr, 
Moniz Barreto estranha na sua Analyse, que 
na carta de Lei seja S, Jil, o Imperador do 
Brasil reconhecido com a denominarão de Prin-  ̂
eipe Real dos Reinos de Portugal c <Í03 a,4lgar- 
ees, Apezar de d izer, que oinmitte a este 
respeito a sua opinião, entretanto muito bem 
a dá a conhecer. Dizendo que ha clausula» 
particulares , e acontecimentos imprevistos 
que podem interromper o direito hereditário 
de successã.0 , quer dizer que este será tal­
vez algum desses imprevistos acontecimen*- 
tos. Ora que respondí eu a este artigo? Com 
estas palavras pouco mais ou menos ; de 
duas , uma ; ou S. M. o Imperador tem jus 
á suecesáo da Cproa de Portugal, ou não 
tem ; se tem nao he para estranhar que na 
Carta de Lei seja tratado com a denomina­
ção de Principe Real dos Reinos de Portu­
ga l e dos Algarves^ e se não tem jus algum 
á tal successão , também não deve ser estra­
nhada esta denominação á S. M. F. , pois 
patenteou neste acto a magnanimidade do seu 
Coração, querendo conceder a seu Filho «m  
titulo, a que elle já  nao tinha o minimo di­
reito. Estas palavras quereráS dizer que S. 
M. I. perdeu o jus á successão de Portugal ? 
De certo não; pelo contrario eu nada mais 
fiz do que eximir-me a similhante questão (se 
o he). Julgo pois que por este lado também 
de maneira alguma posso ser reputado cri­
minoso.

Que eu attaquei a dignidade da Nação
2 ii
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Brasileira somente o podem dizer aquelles 
que leem sem entender, ou que fallão com 
má fé. Dizer que lie uma Nação ainda nas­
cente he confessar o que todos sabem; ha 
quanto tempo se arvorou o Brasil em Nação 
separada ? Dizer que a gloria Portugueza he 
inabalavel, e que lie muito mais antiga lie 
repetir aqiiillo que dizem as nossas clironi- 
cas. Donde he que os Brasileiros adquirirão 
as sciencias ? dos Portuguezes ; donde lhe 
vierão as Artes ? dos Portuguezes ; donde 
derivarão todos os ramos de Industria Na­
cional ? dos Portuguezes; logo a gloria Por­
tugueza he muito mais antiga; se o quizes- 
semos provar mais amplamente, poderiamos 
recorrer a mil documentos antigos; as A r­
mas , e as Letras podem ser testemunhas do 
rápido desenvolvimento que Portugal lhe tem 
dado. Se Athenas foi grande, e será immor­
tal porque nelia appareceo um Themistocles, 
imi Sócrates , um Aristides , um Platão , um 
-Rpicuro, e um Demosthenes; se Roma foi 
sempre grande, e seIO“lia eternamente , por 
ser o berço de um JMario , de um Scipiao 
de um Cezar , e de um Pompeo ; tarnbern nós 
os Portuguezes nascendo pelas armas, e cres­
cendo pelas conquistas «lilatamos os confins 
de nosso império , levando a morte na ponta­
das nossas espadas , e na outra mão a lei do 
Soberano; os Pachecos , os Almeidas , e os 
Albuquerques forão Portuguezes; forão elles 
que abrazarão Dabul, demolirão Osmuz, de­
fenderão Oio, escalarão Malaca, e se asse­
nhorearão duas vezes da Imperial Goa , co­
mo diz o nosso Macedo. O immortal Camões 
íüi Portuguez ; Sá de Miranda^ Ferreira,

4



Dîogo Bernardes, Vasco Mosinlio , e mil ou­
tros Portuguezes forao ; elles forao quein 
transmittio nosso nome á Posteridade ; elles 
fizeráo olhar com respeito para nós a todas 
as NaçÓes ; sim a gloria Portugueza he tão 
grande, como antiga. Porém deixemos; em paz 
os numerosos Monumentos de nosso valor ; 
a Posteridade está incumbida da sua promul­
gação ; tomemos na mão os Annaes da His­
toria do Brasil ; que vemos ? Um largo ter­
reno formado pela Natureza, e aonde a A r­
te jamais se desenvolveo ; nelle não vegetão 
mimosas plantas , delicadas flores ; a vista 
não se recreia no quadro que appresenta. Quo 
vemos ? Um terreno de optima Natureza sus­
ceptível de rápidos desenvolvimentos ; mas 
que Iainda não principiou a appresental-os : e 
como era isto possível Î ! Î As NaçÓes não ap- 
parecem feitas ; são necessários Séculos para 
adquirirem uma gloria immortal , e infundi- 
rem-se respeito reciprocamente. Roma nem 
sempre foi grande, Athenas não appareceo 
logo com a magestosa fronte adornada de 
louros ; Carthago não appresentou logo so­
berbos Generaes ; séculos forão precisos pa­
ra nos transmittirem até hoje a sua memó­
ria. O Brasil está no mesmo caso ; um dia 
virá ainda em que seja grande ; mas lie ne­
cessário para isto que corra a roda dos an- 
nos ; o genio natural da Nação Brasileira, 
que ha de continuar a desenvolver-se ; a Ma­
gnanimidade, perspicácia , e talentos de seu 
IMonarcha , que veremos reproduzido nos seus 
successores ; tudo nos a fiança, tudo nos as­
segura , e dá optimos presagios de que o 
Brasil será ainda uma soberba Nação. Di-
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zendo pols que o Brasil he uma NaçH© muU 
to naseente, que lie pequena , não tem ain­
da forças ; que Portugal lhe he mrãto supe­
rior em antiguidade, e nobreza; não atta- 
quei a dignidade da Nação ; confessei o fa­
cto; e quem publica factos nao Iie criminoso.

Passemos agora á grande questão. Devo 
provar que o Sr. Moniz Barreto he Révolu^ 
cionarîo. Foi com esta palavra que se esti* 
mulou O seu araor proprio. Entremos em pro­
vas ; ellas são abundantes; (* )

Que quer dizer esta palavra Revolucio- 
Murio ? Um homem que desobedece ás Aucto- 
ridades constituidas ; que tenta mudar a for­
ma de Governo estabelecido : que espalha e 
divulga ideas contrarias ás recebidas entre o 
P o r o ,  ̂donde pode muitas vezes resultar a 
Anarchia ; que fomenta rebelliÔes directa ou 
indirectamente. Quem desobedece as Aucto- 
ridades, constituidas he pertubador da Ordem 
Publica; quem tenta mudar a forma de Go­
verno estabelecida, forma. Revoluções ; quem 
espalha e divulga idéas contrarias ás rece­
bidas entre o Povo he . amotinador ; quem 
fomenta RebelliÔes directa ou indirectamente 
he, sempre fo i, sempre ha de ser Revolu­
cionário ^ Revolucionário, e mil \’ezes Revo­
lucionário, Tudo isto se prova no Sr. Moniz 
Barreto ; serão as suas mesmas palavras os 
mais fortes argumentos para a minha defeza.

Ne dire jamais du mal de personne est 
plutôt un principe de prudence, que de Îionnêtelté. 
Ill/ a des occasions où c'est un devoir de demaquer 
le fourbe  ̂ ou de provenir contre k méchant. -

■ ' t

^vi
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Eu não chamei Itevolucionario ao Sr; Mo- 
mz Barreto ísenão pelas idéas, que expendeo 
na sua triste Analise, a cuja Resposta senão 
achou com forças para responder. Vejamos 
de novo se por ellas deve ou não ser chama- 
mado Revolucionário. >

Em primeiro lugar as intençCes do Sr. 
Moniz Barreto forao péssimas, quando es­
creveu a sua Analise ; mostrou bem n’este 
ponto ser Revolucionário^. Prescindindo das 
circunstancias antecedentes o Brasil apresen­
ta a Portugal um Tratado com certas con- 
dicçoes, este Tratado confirmado era neces­
sário para a formação ,■ e conservação da sua 
Independencia; appresenta pois o Tratado a 
Portugal; e que faz elle? mostra ao Mundo 
mais um Documento da sua grandeza ; o 
Senhor D. João 6.® promulga a sua carta de 
Lei datada em 15 de Novembro de 1825;, 
u'ella declara que suas intenções forão pâr 
um fernio aos males' e dissensões, que tem oc- 
eorrido no Brasil , cm gravíssimo damno e per­
da tanto dos seus natUraes, comô  dos de Por­
tugal y e seus d o m ín io s declara que o seu 
Paternal Desvelo se oceupou constantemente de 
considerar quanto convinha restabelecer a paz 
amizade y e boa harmonia entre Povos Irmãos y 
que os vineulos mais sagrados devem conciliar 
e unir em perpetua alliança  ̂ diz quer promo­
ver a prosperidade geral, e segurar a existên­
cia Política e 0 Destino Futuro do Reino dô  
Brasil;  diz. que quer de uma vez remover to­
dos os obstáculos, que podessem impedir, e 
oppor-se d dita alliança , concordia , e JiUcida— 
de de um o outro Reino , qual Pai desvelado 
qus só cura do melhor estabelecimento de seus
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F'dltos. Saiçracla chamma do Patriotismo ! tu 
ardes n’este rnomento mais que nunca den­
tro de meu peito ! Monarcha , exemplo dos 
Monarchas, tu patenteas todos os dias ao 
Mundo a tua grandeza! teu nome passando 
o Leíhes , vencendo os tempos , calcando a 
inveja, vai já  conduzido nas azas da Fama 
penetrando no vasto ímperio da ímmortali- 
dade ! Oli liei dos Reis ! Oh amor da Na­
ção ! Oh prodígio dos homens Î Brasileiros ! 
quanto he grande este rasgo de generosidade 
do nosso JNlonarcha, do Rei dos Portugue- 
zes ! O Sr, D. João 6.® , levado pelos, im­
pulsos de seu coração, confirma immediata- 
inente o Tratado que o Brasil lhe envia , 
não poe uma só replica aos efíicazes desejos 
da Nação Brasileira ; com isto os encheu de 
gratidão. A  índependencia está pois reconhe­
cida entre as duas NaçSes ; lança-se de par­
te a parte um véo sobre as antigas dissen­
sões ; estreitos laços de sangue vao presidir 
a todas as nossas acções. Os Portuguezes 
lemhrão-se de que os Brasileiros são seus 
Filhos, e continuaráo a seguir os dictâmes 
de seu coração, executar as Leis que im- 
periosaraente lhes dieta a Natureza; os Bra­
sileiros lembrados de que nos devem a sua 
existência phisica , e a conservação, ou au­
xilio da sua existência Poiitica , não se mos­
trarão jamais quaes Filhos degenerados , que 
se revoltão contra os Auctores de seus dias. 
Existe pois entre as duas Nações , e existi­
rá cbnstantemente a mais estreita união. Mas 
eis que apparece um Brasileiro degenerado , 
e he o primeiro que t)iisca lançar a descon­
fiança entre seus Irmãos sobre as palavras
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i l  Carta io Leî ! Antes da sua Analyse nem 
W!ïi SÓ se atreveo a declamar contra eila ; 
todos reconhecerão a pureza das intençoe» 
do Sr. D. Joao V î publica-se porém a Ana- 
ív s e , ^ nasce a desconfiança. O Auctor deila 
parece dizer Brasileiros, conservai vossa 

,di»^nidade, ella se acha attacada na Carta 
de Lei. ,, Que similhantes reflexões, quaés 
as que se achao na Analyse do 8 r. Rlonia 
Barreto , são pertuhadoras da Ordem Publi­
c a , que eíías podiao excitar um tumulto ; 
issu he inney^avel. Tiverao feîizmente a sorte 
que merecião ; mas podiao ter uma muito 
contraria ; declamar inutilmente contra 
ideas recebidas , e em um ponto tao melin­
droso ; se isto se nao chaimi ser Revoluciona-  ̂
r io , então estou eu equivocado com o ver­
dadeiro sentido desta palavra. Deixemos po­
rém esta p rova , e passemos a 2.*

Ácaha o br. Moniz Barreto assim a sua 
Analyse, com tudo também nos parece, que 
havendo muita düFerença entre os Vassalos, 
que acojnfiaiíharão a S. ^í. F. no seu re- 
gfresso para Portuíçal, daqvielles que ficando 
no Brasil se declararão seus inimigos por 
.factos, que p(»c elles furão obrigados a aban- 
donaLo , que não corre o mesmo parallelo 
para merecerem neste caso a Imperial Be- 
nefíceneia do Monarcha , aqui temos um no- 
.YO argumento para provar cpie o Sr. lMonÍ2S 
Barreto be Revolucionário, (bmi estas palavras 
suscita inimizades entre aqiielles , para quetn 
faz a distincção ; aconselha em certo modo 
a S. M. Ï. para não usar de igual benefi- 
ccncia com uns, e com outros ; que outra 
x̂ ctíusa. isto b€ não dar occasião u que os

a
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partïflos revoltem ? A  qiie se pertuH)e''a 
paz (la Na(;rio ? Torno pois a repetir “  este 
ultimo Artifro da Analyse do Sr. JMoniz Bar­
reto não serve se nao para indispor de par­
te a parte os sens Coîopatriotas, e fazel-os 
eahir eru preeipieios, eliaman<io-os á rebel- 
JiSo. Aqueîle que appresenta similhantes îdéas, 
á sociedade jámais deixou de o adornar co i» 
o titulo de Revolucionário,

Vejamos a 3,̂  prova —  No N. 3 do 
J}espertador Constitucional redigido e assigna- 
do pelo Sr. Moniz Barreto se acha a mais 
completa Apologia da Maçoneria. Não sou 
•Membro de similhante seita ; 'por isso não 
interponho sobre ella o meu juizo ; porém 
escuto a voz publica, que contra ella decla­
ma sem cessar, considerando-a coiiío Revo^ 
lucionuria, inimiga do Throno e do Ætar, Es­
cuto a voz de mil sábios , que me dizem ser 
esta Seita contraria á boa ordem da Socie­
dade ; leio as opinioes de mil Escriptores a 
este respeito ; todos a pintao como odiosa  ̂
todos medizem que as suas doutrinas são ím­
pias e sediciosas ; não íallo com hum só ho­
mem, que deixe de declamar contra a Maco- 
tieria ; todos me aponíão para a Historia da 
RevoluçSo Franceza, que fez derramar o san­
gue desta generosa Nação , communicando 
também seu influxo ás outras Nações; Luiz 
X V I foi victima da cega perversidade dos 
Maçons ; os que o julgarão forão também 
vietimas da Revolução formada pela Maeonew 
fia  ; foi ella quem fez acabar com veneno os 
dias de Condorcet ; e o malvado e Despoti- 
Co Robespierre, depois de se ter patenteadi^ 
como fuzeudo rio »

I ’ Î-
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dê sân^uê 5 foi victirna por fiín da sua'per-, 
^ersidcide. Os planos todos dos Oliibs se cons« 
pirarão contra o Monarcha; não foi só Luiz 
X V I o alvo das perddas intenções, dos m al-, 
vudus; este foi decapitado; e Luiz X V ÍI nao 
foi mais feliz que seu antecessor; eile foi 
envcnado, e ^ainda aqui nao cessou a Aar- 
chia; quasi todos os grandes forão expatria­
dos , ou mortos; a Prança digna de melhor 
sorte oppriiiiida com o pejo de mil desgra­
ças congrega os Estados Geraes, e ah i. se 
torma a AssendiJéii Constituinte ; apparece 
depois a Assembléa Legislativa, depois a- 
Convenção Nacional , e por fim de tudo a 
Camara dos Representantes; durante estes- 
Governos todos continuão as; vexações, as- 
barbaridades , e os despotismos; e emquan- 
to Luiz XN^llí não appresenta uma Carta aj 
Nação Franceza , ella não sahe do abismot 
ei¥i qne jaz ia , illudindo por fim todas as cs-  ̂
perançaS' da seita Âlaçonica. Porem lancemos«» 
um veo sobre este quadro, que deve encher 
de horror a todos os amigos das Nações ci- 
vilisadas; a chaga he ainda mui recente parai 
poder estar já cicatrizada; o aspecto , que 
appresentai hoje esta Nação Magnaiiima pro-; 
va bem â  sua nobreza ! N ella  fica demons­
trado (jue ß Sociedade j\iaçonica he Hevo :̂ 
hicionarhi,

O Papa Clemente X I í condemnou esta 
seita; Benedicto X IX  confirmop o que de.-í 
eretara' seu > antecessor. Ideamos la-Carta 2 .̂  
111.” °̂ Sr* L. 'G. 8. , e n’tdla; acharemos que 
es motivos da condemnação sao. 1.® Que jiaá 
Assembléas> dosiFrane-Maçons se ajuntão pes-* 
á̂ oas: de diiFcreutes BeligiÓcs , ;e . seitas ; o•'i • •o n

4
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ctne nociva aos Catholicos. 2.° Que ha 
na Sociedade Maconica um estreito vinculo 
de segredo , e que como occulta se ^reputa 
criminosa. 3.̂ * Que os socios se obrigão por 
iurameuto a guardar o segredo, o que he 
contra hs Leis da Religião , e do Lstado. 
4.° Que taes Sociddades são oppostas aos 
princípios do Direito canonico e civil. 5. Que 
esta Sociedade fora já  probibida por alguns 
Príncipes Seculares nos seus Estados 6.o Que 
os homens bons juigao mal desta Socieda­
de —  Por aqui provado fica pois que esta
Sociedade he perniciosa. ^

Hoje em dia todos os Monarehas daEu^ 
ropa attendem eom os vigilantes olhos da 
perspicia para a seita Maçoniea, a Allema“ 
Eiha, Sardenha, e Nápoles a prohibirao mui 
expressamente nos seus Estados ; a Russia 
ainda ha bem pouco tempo por via de seu\ 
Monarcha fulminou contra ella um Decreto 
de perseguição; ainda não ha 8 mezes, que na 
Hespanha forão mortos uns poucos de Maçons; 
ainda nao ha muito tempo que o Sr. D. João 
(].« obrigou todos os Empregados Públicos a 
prestarem um juramento de nao pertencerem 
a Sociedades secretas , debaixo da maior res­
ponsabilidade, e sugeitos a penas as mais gra- 
3*aves, se se achasse serem falsos os seus 
protestos. Em todos os Decretos d estes M o- 
xiarchas se achão as maiores declamaçoes con­
tra a seita Maçoniea.

Provado está pois por todos os lados 
quanto esta seita , he abominável ; todos os 
Povos cm geral a aborrecem , todos d ies a, 
detestão. Ora que fez o Sr. Aloniz Barreto, 
com a sua apologia ? estabelecer idéas cou”
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trarîas ás recebidas entre o Povo ; todos 
tremertio ao 1er o seu papel ; todos se hor- 
rorisarão. O Sr. Moniz Barreto mostrou, e 
declarou que pertence a uma seita persegui­
da, e odiada por todos; querer inculcar, e 
fazer crer como Santa semelhante sociedade, 
lie ser amotinador , he ser Revolucionário, 
Em quanto não provar que os fins da Ins­
tituição Maçonica são puros, e louváveis o 
Publico sem estremecer não poderá jamais 
escutar a sua Apologia , sem que dê o nome 
de perturbadores , e Revolucionários aos seus 
Apologistas.

4.̂  Prova —  O Papel do Sr. Moniz Bar­
reto intitulado —  Alanifesto de Justificação 
do Cidadão Domingos Alves Branco Moniz 
Barreto —  também nos offerece irrefragaveis 
3)ocumentos para provarmos que o seu Au- 
tlior he o mais exaltado Revolucionário, Prin­
cipia a sua ííefeza dizendo que suppoem o 
Publico capacitaíh da sua innocencia, , , ,  he 
possível que de tal se persuada ! 1Î Pois qual 
he a oi)inião Publica a respeito do Sr. Mo- 
ÎÛZ Barreto ! ! ! ainda não ouvi a uma pes­
soa unica, que formasse boa idea do seu. 
comportamento! Fallarei depois mais ampla- 
mente nesta materia. N ’esta sua defesa outra 
vez se torna a inculcar Membro da Socie­
dade Maçonica, como já  provei o que lie na 
opinião publica similhante Sociedade, segue- 
se aqui de novo se inculea Revolucionorio,

õ.*' Prova —  Provou-se que a Sociedade 
Maconica he Revolucionaria e odiada pelo 
Povo "dizer que pertencem a ella Emprega­
dos tão respeitáveis, como sao os Ministros 
e Conselheiros de S. M. I. com a simpl«s^

%
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excepeao de um uníco, dizer que perténcem* 
a uma 'sociedade odiado , prohibida , e per-' 
ie^^uida Homens , a eujo car^o se acha 
prosperidade do Brasil ; he espalhar a des- 
e a  ̂ do Publieo sobre estes homens , de 
quem se formariao talvez idéas contrarias 5 
he fomentar dissencoes e com ellas talvez He- 
vuluçues,

d. Prova —  ̂ i^ffirma o Sr. Moniz Barre­
to na sua mesma defesa , que S. M. 1. fo i 
Acelamado Imperador do Brasil, e declara­
da a Independencia d’este Império, em con­
sequência dos (tssiduos tvcibülhüs du veĵ evidw' 
Corporaçüo (Mayonica). Isto não se chania lie - 
V(tlucion(iriü'f \ ejamos. S. j\T, I, assig^na-se' 
Imperador por unanime ^cclamaçuo dos Po- 
TOS ; toi a sua unanime vontade quem pôz- 
no throao do Brasil iiidejiente o Senhor J3*- 
Pedro I.®; a escolha em ninjiçuem melhor po­
dia recahir; he Filho do Sr. Í). João 6.® ador­
nado de optimas qualidades , de purissimas- 
liitençoes ; he tloven ; e revestido do maior 
zelo pela c*ausa do Brasil, unido a um ^enio^ 
activo, laborioso, e emprehendedor, S. M. I. 
faz hoje as delicias dos Brasileiros ; fundarei 
para o futuro a sua gloria. O seu throno 
existe nos coraçoes de seus honrados súbdi­
tos j  forao elles totlos e ein massa que lhe 
derão a posse do Império. B como se atreve^ 

dizer o 8 r. Moniz Barreto que S. M. I. 
nao loi eleito por unanime aedamucuo dos Po­
ros , mas sim nos Clubs Maçonieos ? Como 
lie que o Brasil revestido da sua dignidade’ 
supporta estes pnncipio3 , que atacão directa- 
mente a Nação ? Qual Mie a consequência de* 
siüiilhantes idéas ? .Ella se appresenta’ rapi**'*
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iíamentf*. Se S. M. J. existe no Tlii'ono sîm- 
i|)îesmente pela Eleição de um Clubs, se a 
\ontade jç'eral do Hrasil nao he a bjise do seu 
.poder, então o Throno imperial dentro em 
Tapidos tempos bade experimentar a sorte 
dos Impérios , elles se siieeedem uns aos ou­
tros , transmittindo apenas aos vindouros a 
siia lernbrança ÿ esta auniquilaçao porem se- 
'Ta rapida por isso que a Eleição do JVionari 
cba foi contraria aos desejos \]o Povo , ou 
pelo menos não. dietada por elle. He esta 
exaetissimamente a eonsequencia que se deve 
tirar das palavras do Sr. Moniz Barreto. 
.Como se atreve este Revolucionário a roubar 
a <)ipiidade dos Povos, ou a sua nobreza, 
guando eleirerão o Senhor D. Pedro 1.» seu 
Jegitimo Imperador, para a attribuir a si 
.unicamente, ou a uma corporação, na qual 
iião reside a vontade do Povo ? Que demais 
Itc odiada por todos ? Como não entrarão os 
povos em diseonfíança com similhantes pala^ 
vras , di/endo-se-lhe que a independeneia, e 
jAcelamai^ão de S. M, 1. fora maquinada por 
Jiomens , que elles reputão perversos ? Per- 
doe-se-me o Proposição , porem o Brasil mos­
trou pouca dignidade em não castigar o Au­
thor de similhantes idéas ; elle divulgou n’um 
ponto tão melindroso idéas contrarias as do 
povo ; inostB*oii com a sua triste declaração 
qtie o Throno de M. 1. está ainda vacil­
lante , promulgar similhantes idéas sem fun­
damento , directa , ou indirectamente , he cha- 
ÍBiar os Povos a rebelliao, he ser Revolucio^ 
mirio. Digo como o General Labatut „  resta 
que a Corte Imperial se aeautelle a tempo , 
e que S. M. I. não retire sua vigilaueia de 
cima de tal individuo.,,
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7/ Prova— mesma ProposVno , a  ̂
vancou o Sr. Monîs Barreto , e em (joe acabei 
àe iasïstir , se prova tambem por outro la­
d o , que he Revolueîonarîo. O Sr. IVÎouîz Bar­
reto diz que S. M. I. foi eleito , Imperador 
não por unanime Reclamação dos Povos, mas 
num Club; e S. M. I. assij^na-se sempre/m- 
pcrador por unanime Reclamação dos Povos. 
Como. estas duas cousas sao diametralmente 
oppostas, só uma pode ser verdadeira: sun, 
Sr. Moniz Barreto ; ou S. M. 1. foi eleito 
Imperador do Brasil por unanime Reclamação 
dos Povos, ou não foi ; se não foi se seíçue 
que este Augusto Senhor illude ao deelarar- 
nos que foi por aquella via que adquirio es­
te titulo; e se foi por unanime Reclamação^ 
então o Sr. Monis Barreto desmente as ex- 

^pressSes que S. Al. l. esta usando a c<ida p ^ — 
so. Como d’estas duas cousas a primeira «ão  
tem a minima probabilidade, segue-se que 
tem todo o lugar a 2.“ O Sr. Alonis Barreto 
desmente pois as expressões do seu Sobera­
no, em quem todo o seu Povo se confia; 
0 ’)poeni-se implicitamente a ellas , e he iŝ to 
cxactamente o que se chama ser Revolucio^ 
nario, Que bens pode, ou deve esperar o Bra­
sil de similhante Homem! ! ! !  ! !

Prova —  No Manifesto de justifieaeao 
do Sr. Moniz Barreto se acha outra prova 
de que he Revolucionário , e esta lie fortís­
sima. Chama-se Revolução tu<lo quanto die al­
terar a forma de um Go’rerno ; basta (pie 
se ponbão os meios para alcançar este fim , 
p ira logo tomar a(pielle nome ; sejao quaes 
forem os seus resultados, nem por isso dei- 

de ser Remlução* Ora isso que ningueia
ií'



me nodení n egar que quem faz , on contri­
b u e -p a ra  uma Revolução, he Revolucionário. 
V am os porem á prova. N a nota (o) da pag. 
2 .̂  do seu I\íanifesto, diz o Í5r. JNÍoniz B a r­
reto  ipsis verbis ,, Quando eu escrever a his­
toria (i ijue nte proponho dos primeiros sutces- 
sos da Revolução Folitica do Brasil , hade opr- 
jmrecer mui eircunstanciadamente a parie his­
tórica, que pertence d corporação Maçonica, e 
quaes forao os seus serviços , boa fe  , c fide­
lidade „  & c. O Sr. I\ioniz B arreto  ja  decla­
rou antecedentem ente que he M açon ; que 
pertence a essa Sociedade ; e diz agora que 
e lla  entrou na Revolução F olitica do B r a s il, 
lotM) o Sr. M oniz B arreto  confessa que entrou 
tam bém  n esta  Revolução , e como tal confes­
sa  ser Revolucionário. Isto não tem resposta. 
Forem  veiam os outra P rova ainda mais torte, 

9 a Pi-ova —  No mesmo M anifesto , a 
que me re firo , o Sr. M oniz B arreto  prova 
outra v e z  iior sua propria bocea que he Rcr- 
volucionario ; e ainda quando nao tivesse ou­
tra  prova , esta era sufficientissim a para me 
desculpar. D iz  pois o Sr. Rloniz B arreto  na 
sua nas-. 3.« „  A ã o  trarei a memorta a hc-
voltirãu, que houve na Cidade da f  "J“
fa^er unir esta Pruvineia a Capital do Biasd, 
para 0 que muito cooperei, 0 que se mullogrou 
pela'inhabilidade de alguns, que nisso entra- 

E  na nota correspondente „  / or moti-
. . . .  ___ 7. ,  i f iln

ô.v desta llcvolução fu i preso pelo ^
Bahia , e como tal remettido para esta Coi te 
sem . culpa formada ; pnsiio que injehzmeide 
fo i sustentada pelo Ministro de Estado Canta , 
■vendo cUc que procedia por motivos Mo bem 
geral do Brasil, e por serviços feitos a S. M. i 
que já  dessa épocha parte a pepseguiçao dos
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mguf tnimt^os, uns por îgnêrantes, e outros 
por malvados. „  O Sr. M onb Barreto decla­
ra positivaincate , como acaba de se ver 
<(ue muito cooperou para a Revolavtio que 
houve_na Udaãe da Bahia ;  cooperar para Re- 
Vü.uçoes he exactissimaiiiente o que se chama 
ser heveluetonarto. Cei tamente o já  decrépito 
^uthor ao chamar-me a Jurados já  se não 
lembrava d este seu Manifesto, que em par­
te forma a minha defesa.

»  mais argumentos para
a m.nha justificação ? estes são fortissimos! 
e sufficientes. Todos bem sabem perfeitamen- 
te qual foi a conta que do Sr. Moniz Bar­
reto deu o General Visconde da Laguna:

merecimentos ; foi nos seus relevantes servi­
ços , todos sabem o resultado d’esta conta ; ‘

íámen!o q**"® "  compor­tamento do Sr. Moniz Barreto pela Bahia •
o celebre caso das pedras &c. &c. M il Do-
«umentos existem na Secretaria da Guerra,
e do Conselho Supremo M ilitar ; eu não mé

chimericas ; eonsultem-se (^s-
w rd fd ^ ^ P  ’ ® co»hecer-se há a minha
não^ !ib !t/r^-® ®  negarem estas certidões 
nao obsta o dizer-se que o Sr. Moniz Bar-

fez n i  Bahia". ”  1 " “ “ * «ez na iiah ia ,. se se tivesse justificado e

eü®nao tin lil d “ ' v “  , entãoeu nao tinha direito algum a exigir similhan-
tes Documentos ; porem não S r., E lRei ner-

Sr. Moniz B arreto ; e quem
perdão, também diz criíne; aquelle só pode

z Barreto fez sao factos constantes; e até
mesmo em um papel qiiç ha pouco acabei de

.. J
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1er assignado pelo Sr. General r ,1.=* <. 
achao estas formaes palavras « ».
Branco he hem eonliLido n i 
sendo sua Patria n .tiic i* * B ah ia , q je  
tão manifesta h e ’a 'g " “ '"i»ia ;
poderá o Brasil esperar i ’ T'® *'®"®
Esta mesma reflexão L  < ’ '“ "'®'" ‘
jaria  ben, ter .ouptdo o S,. 
a todas estas d e c la r lõ e s   ̂e ’ »̂■ ''•eto
«lente que á faep  ̂ «esejana igual-
vez sim rceffas intei renunciasse por uma 
clarar-lhe q̂ ue n e ste ^ r* ’ flevc de-
cxtensissima n a rra V '^ d e  ‘" " a
Publica diz a sTu , S „ e i f ^ ^ " “ " i ”n ® 
tos são verdadeirnc ^  todos 03 fac-

■ . n . .  i ^ ï .
earaeter; accusân «  sobre o seu

■ P ilho, ,;,ào Pai e io T -  *"“ |® ">ào 
quero porém poupar o

t™ . ”r  ■ “  " ' i »  «i«
da saa raado. Aproviite^á Sr n
to o pequeno numero de di-,« ? Barre-
de representar no Theatro do^Mi.nl!" *®™ 
emendar sua carreira, e mostrar a toíí*n

c o n ^ r ^ X 'r q t l l Î ; : :^ ®  ® - ‘ ''•'*"‘ ®

servir a 3 o s  de evc^“ *; deve

s ' í s z \ z / s ‘ z ^ . L i ‘ « s »
produisent des semblables. ’  “  ®“

FIM.
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